
    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

1 
 

 - - - - ATA N.º 24/2025 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia 14 de outubro de dois mil e vinte e cinco. 2 

- - - - Aos catorze dias do mês de outubro o ano de dois mil e vinte e cinco, 3 

nesta cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, 4 

pelas quinze horas e trinta e cinco minutos, reuniu ordinariamente a Câmara 5 

Municipal de Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem 6 

do Dia. 7 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 8 

1. Aprovação da Ata nº 10/2025, Ata nº 11/2025, Ata nº 12/2025, Ata nº 9 

13/2025, Ata nº 14/2025, Ata nº 15/2025, Ata nº 16/2025, Ata nº 10 

17/2025, Ata nº 18/2025, Ata n.º 19/2025, Ata n.º 20/2025, Ata n.º 11 

21/2025, Ata n.º 22/2025 e Ata n.º 23/2025. 12 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores 13 

Vereadores 14 

3. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 15 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Jorge 16 

Abrantes Cardoso Ferreira (PPD/PSD), Vice-Presidente, Ana Paula Casegas 17 

Pardal Duarte Freitas (PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana 18 

Cláudia Bonifácio Machado Martins (PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano 19 

(PS), José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD), Vereadores, comigo 20 

Ana Rita Brazete Pinto, Técnica Superior, designada para secretariar a 21 

presente reunião do órgão executivo. 22 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS: - Delibera a Câmara, por maioria, com três 23 

votos contra dos senhores Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com 24 

três votos a favor do senhor Vice-Presidente e dos senhores Vereadores 25 

eleitos pelo PPD/PSD, tendo o Senhor Vice-Presidente exercido o voto de 26 

qualidade, ao abrigo do n.º 2, do ar.º 54.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 27 

considerar justificada a falta dada pelo Senhor Presidente da Câmara que, por 28 

se encontrar de numa reunião da CIM da Comunidade Intermunicipal da 29 

Região Beiras e Serra da Estrela, não pode comparecer a esta reunião.  30 
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- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 31 

para deliberar, pelo Senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 32 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 33 

- - - - 1) Aprovação da Ata nº 10/2025, Ata nº 11/2025, Ata nº 12/2025, Ata nº 34 

13/2025, Ata nº 14/2025, Ata nº 15/2025, Ata nº 16/2025, Ata nº 17/2025, Ata 35 

nº 18/2025, Ata n.º 19/2025, Ata n.º 20/2025, Ata n.º 21/2025, Ata n.º 22/2025 36 

e Ata n.º 23/2025:- Foram presentes a Ata 10/2025, de 28 de abril, a Ata 37 

11/2025, de 12 de maio, a Ata 12/2025, de 19 de maio, a Ata 13/2025, de 26 de 38 

maio, a Ata n.º 14/2025, de 9 de junho, Ata 15/2025, de 23 de junho, Ata 39 

16/2025, de 07 de julho, Ata 17/2025, de 14 de julho, a Ata 18/2025, de 28 de 40 

julho, a Ata 19/2025, de 07 de agosto, a Ata 20/2025, de 25 de agosto, a Ata 41 

21/2025, de 08 de setembro, a Ata 22/2025, de 22 de setembro, e a Ata 42 

23/2025, de 29 de setembro cujo texto foi previamente distribuído por todos os 43 

membros, para retificação e posterior aprovação.  44 

Feita a sua leitura e introduzidas as devidas alterações, foram as mesmas 45 

aprovadas, por unanimidade.  46 

A senhora Vereadora Ana Paula Casegas Pardal Duarte Freitas, porque não 47 

esteve presente na reunião ordinária do dia 28 de abril, na reunião ordinária do 48 

dia 23 de junho, na reunião extraordinária do dia 07 de julho e na reunião 49 

extraordinária do dia 29 de setembro, não participou na discussão e votação da 50 

Ata n.º 10/2025, da Ata n.º 15/2025, da Ata n.º 16/2025 e da Ata n.º 23/2025, 51 

como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 52 

A senhora Vereadora Maria da Conceição Castro Salvador, porque não esteve 53 

presente na reunião ordinária do dia 14 de julho, não participou na discussão e 54 

votação da Ata n.º 17/2025, como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 55 

A senhora Vereadora Ana Cláudia Bonifácio Machado Martins, porque não 56 

esteve presente na reunião extraordinária do dia 07 de julho, na reunião 57 

ordinária do dia 14 de julho e na reunião extraordinária do dia 29 de setembro, 58 

não participou na discussão e votação da Ata n.º 16/2025, da Ata n.º 17/2025 e 59 

da Ata n.º 23/2025, como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 60 

O senhor Vereador João Daniel Mosa Caetano, porque não esteve presente na 61 
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reunião ordinária do dia 12 de maio, na reunião ordinária do dia 26 de maio, na 62 

reunião extraordinária do dia 07 de julho, na reunião ordinária do dia 25 de 63 

agosto e na reunião extraordinária do dia 29 de setembro não participou na 64 

discussão e votação da Ata n.º 11/2025, Ata n.º 13/2025, Ata n.º 14/2025, Ata 65 

n.º 16/2025, da Ata n.º 20/2025 e da Ata n.º 23/2025, como determina o n.º 3 66 

do art.º 34.º do CPA. 67 

O senhor Vereador José Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos, porque não esteve 68 

presente na reunião extraordinária do dia 19 de maio e na reunião ordinária do 69 

dia 25 de agosto não participou na discussão e votação da Ata n.º 12/2025 e 70 

da Ata n.º 20/2025, como determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 71 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE E INTERVENÇÕES 72 

DOS SENHORES VEREADORES 73 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR VICE-PRESIDENTE 74 

- - - - 2.1.1) PARABENIZAÇÕES:  felicitou o Clube Camões pelos seus 135 75 

anos de atividade, assim como a Banda Filarmónica Amizade de Arcozelo da 76 

Serra pelos seus 145 anos e a Sociedade Musical Gouveense Pedro Amaral 77 

Botto Machado pelos seus 114 anos de existência. 78 

- - - - 2.1.2) DIA EUROPEU DO DESPORTO: referiu que foi comemorado o Dia 79 

Europeu do Desporto no Município de Gouveia, numa atividade dedicada à 80 

prática física e ao bem-estar, uma iniciativa promovida pelo Município em 81 

colaboração com o Agrupamento de Escolas de Gouveia. 82 

- - - - 2.1.3) IV FEIRA GASTRONÓMICA – ALAMBICADA: fez referência à IV 83 

Feira Gastronómica – Alambicada, que decorreu de 26 a 28 de setembro, em 84 

Vila Nova de Tazem, organizada pela Casa do Povo de Vila Nova de Tazem, 85 

em articulação com o Município de Gouveia, parceiro do evento, e com o 86 

envolvimento das instituições locais, contribuindo assim para a dinamização da 87 

vila. 88 

- - - - Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, mencionando 89 

que, a propósito da Alambicada, gostariam de saber e, pensa que já 90 

questionaram esse assunto mais do que uma vez, embora nunca seja demais 91 

perguntar se, relativamente ao apoio concedido ao evento, o outdoor colocado 92 
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na rotunda da Estrela se o mesmo foi pago pelo organizador do evento ou se 93 

terá sido suportado pelo Município.  94 

- - - - Interveio o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando que, à 95 

semelhança dos anos anteriores, o pagamento foi efetuado pelo organizador 96 

do evento. 97 

- - - - 2.1.4) DIA MUNDIAL DO TURISMO: no dia 27 de setembro, Gouveia 98 

assinalou o Dia Mundial do Turismo com um workshop sobre a sustentabilidade 99 

e que acabou por ser também o reabrir das portas do Posto de Turismo de 100 

Gouveia, situado no Jardim da Ribeira. 101 

- - - - 2.1.5) ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DO MUNICÍPIO DE GOUVEIA: 102 

fez referência ao Orçamento Participativo, no qual o projeto Crescer Feliz foi o 103 

vencedor, tendo sido o mais votado na edição de 2025, com 807 votos, num 104 

total de 1.521 registados. Acrescentou que o 2.º lugar, com 421 votos, foi 105 

ocupado pelo projeto Requalificação do Parque de Lazer da Acessada, em 106 

Moimenta da Serra; o 3.º lugar, com 285 votos, coube ao projeto 107 

Requalificação do Coreto de Lagarinhos; o 4.º lugar foi para o projeto Menos 108 

Velocidade, Mais Tranquilidade, com 5 votos; e o projeto Casotas na Rua 109 

obteve 3 votos. 110 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 111 

2.2.1) ENCERRAMENTO DE MANDATO: “Enquanto Vereadora independente, 112 

apoiada pelo Partido Socialista, chego ao fim deste mandato 2021-2025. 113 

Mandato que assumi com honra, com compromisso e com responsabilidade 114 

para com os cidadãos que me elegeram. Foram quatro anos intensos, 115 

marcados por dificuldades que não posso ignorar. Vivemos a pandemia e a 116 

retorno à normalidade, a recuperação do impacto dos incêndios de 2017 e 117 

2021, o início da guerra da Ucrânia e a integração de refugiados, a condenação 118 

em tribunal do atual presidente do município e sua gradual substituição pelo 119 

atual candidato e futuro presidente, Jorge Ferreira. Durante este período e 120 

enquanto vereadores, fomos frequentemente excluídos, menosprezados e 121 

ignorados das atividades do executivo de que fazemos parte, mesmo não 122 

tendo funções permanentes e estando na oposição. Atividades onde todos, 123 
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mas mesmo todos os elementos deste executivo deviam estar presentes - e 124 

que incluem receção de cidadãos, entidades e associações, artísticas ou 125 

desportivas, nos Paços do concelho;  a oferta de presentes custeados pelo 126 

município, em lares, associações, funerais ou cerimónias ou onde o município 127 

se fez representar, frequentemente em comitiva; resposta a convites feitos à 128 

autarquia pelas associações e entidades. Esqueceram que a atividade do 129 

executivo municipal envolve todos, mas mesmo todos os vereadores. Apesar 130 

desta prática pouco democrática, segregativa e muito pouco inclusiva dos 131 

elementos do executivo permanente, que aliás se repercutiu de forma direta na 132 

minha pessoa e com uma abrangência bem mais ampla que a da vida política 133 

municipal, mantivemos a dignidade, a coerência e o compromisso que nos 134 

trouxeram até aqui. Lutamos por transparência, por justiça social e por políticas 135 

que colocassem as pessoas no centro dessa ação política. Agradeço aos meus 136 

colegas/ camaradas vereadores que me acompanharem e saímos de 137 

consciência tranquila e com a certeza de que a oposição é essencial à 138 

democracia e à renovação de qualquer município.  Saio também com a 139 

convicção de que "ninguém é sozinho " e que uma oposição esclarecedora e 140 

divulgadora da sua ação e das suas lutas não pode recair apenas no líder, mas 141 

numa equipa participante, coesa, proativa e orientada politicamente para 142 

objetivos a médio prazo. Esta não é uma despedida da causa pública, mas 143 

uma pausa para redefinir objetivos e continuar a construir e a colaborar onde 144 

for necessário e útil o meu conhecimento e capacidade de bem fazer. Termino 145 

parabenizando o atual vice-presidente e futuro presidente da autarquia 146 

desejando, a bem de Gouveia, os melhores sucessos.”  disse. 147 

2.3) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO CAETANO 148 

2.3.1) ENCERRAMENTO DE MANDATO: “Boa tarde a todos. Antes de mais e 149 

agora de forma pública, depois de já o ter feito de forma pessoal, os meus 150 

parabéns a todos os eleitos, desejando que seja um excelente mandato. 151 

Quanto melhor mandato o executivo tiver, melhor será para Gouveia.  152 

Da minha parte, gosto de olhar um bocadinho mais para o futuro e não tanto 153 

para o passado, e dessa forma dizer que cá estarei como cidadão para 154 



    
 

 
C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  

 

6 
 

defender os interesses de Gouveia. Como sabem, por decisão própria, não 155 

integrei nem fui candidato em nenhuma lista, nem em Gouveia nem em algum 156 

outro lugar, mas cá estarei como um simples cidadão, para contribuir no que for 157 

necessário. 158 

Dizer também que, nos últimos quatro anos, pertencemos a um grupo com 159 

divergências, mas onde sempre houve respeito institucional e também pessoal 160 

e, portanto, agradeço também isso. Nem tudo correu bem. Algumas coisas 161 

poderiam ter corrido melhor.  162 

Não estarei cá nos próximos anos, mas apelo a essa reflexão, para bem da 163 

institucionalidade dentro do executivo, para o bem de Gouveia e da nossa 164 

Terra, que as coisas possam correr da melhor forma. 165 

A todos os três eleitos pelo partido social democrata, aqui presentes e que irão 166 

ter pelouros, mas em especial ao futuro Presidente da Câmara, desejar os 167 

maiores sucessos. O Futuro presidente da Câmara é alguém pela qual eu 168 

tenho uma estima pessoal muito grande, há muitos anos e, portanto, desejo as 169 

maiores felicidades.” disse. 170 

2.4) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 171 

2.4.1) ENCERRAMENTO DE MANDATO: “Boa tarde a todos. Quero também 172 

parabenizar a eleição das pessoas que aqui estão presentes, que irão 173 

continuar no próximo mandato. Também desejo que, em termos daquilo que 174 

serão as mais valias para o Concelho de Gouveia, para todos os seus 175 

habitantes, o próximo mandato seja mais concretizador daquilo que são os 176 

desígnios que urge implementar, para, de alguma forma, quebrar a falta de 177 

investimento e a falta de desenvolvimento que se denota. Como irei continuar 178 

no próximo mandato, farei parte duma oposição colaborante, mas também 179 

escrutinadora e crítica naquilo que está menos correto como aconteceu ao 180 

longo destes quatro anos. Dizer ainda que é tempo de assumirem aquilo que 181 

foi bem feito e o que foi menos bem feito. Não podemos só escolher os 182 

números quando eles nos são favoráveis. Durante estes estes últimos oito 183 

anos em que aqui estive, quando alertávamos para o decréscimo populacional 184 

sempre nos foi respondido que era algo comum a todos os concelhos do 185 
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interior e não só, mas principalmente aos do interior. Agora que a população 186 

aumentou cerca de 180 habitantes, que é algo com que também nos 187 

congratulamos e que desejamos, não queiram colher   os louros de algo que é 188 

uma realidade comum ao país e também   aos municípios do interior. Portanto, 189 

é desejável que assumam a responsabilidade, mormente em relação àquilo 190 

que correu menos bem no município. Os senhores vereadores que aqui estão 191 

fizeram parte desse executivo, portanto, não podemos apagar da memória, o 192 

que não correu tão bem, assumindo, evidentemente, também os sucessos”. 193 

disse. 194 

- - - - - Interveio o Senhor Vice-presidente agradecendo a colaboração 195 

desenvolvida ao longo deste mandato, que agora chega ao fim, ciente de que 196 

foi um mandato de trabalho árduo e de empenho constante. Agradeceu, 197 

igualmente, as parabenizações que lhe foram dirigidas relativamente ao 198 

resultado das eleições autárquicas de 2025. Referiu que tudo farão para 199 

cumprir com os anseios e compromissos assumidos para com os gouveenses 200 

e, nesse sentido, honrar a confiança depositada na sua pessoa e na equipa 201 

que o acompanha.  202 

Acrescentou que tem a certeza de que serão quatro anos de trabalho em prol 203 

de Gouveia e dos gouveenses e, por isso, contam também, naturalmente, com 204 

o contributo dos elementos da oposição para, em colaboração, levarem por 205 

diante esta tarefa importantíssima para as gentes do concelho e para o próprio 206 

concelho. 207 

2.4.2) PEDIDO DE INFORMAÇÕES SEM RESPOSTA: mencionou que 208 

solicitaram, por e-mail, que lhes fossem fornecidos dados sobre os acordos de 209 

colaboração com as juntas de freguesia. Já sabiam que não iam receber antes 210 

das eleições, porque conhecem o modus operandi destes últimos quatro anos. 211 

Esperam ainda receber, passadas as eleições, e até que haja posse dos novos 212 

órgãos. 213 

Disse que, só a título de exemplo, o pedido de dados sobre os recibos verdes 214 

foi feito pela primeira vez a 21 de fevereiro e foi repetido consecutivamente em 215 

reuniões seguintes até setembro de 2025.  216 
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Acrescentou que, na alínea c) do nº 1 do artigo 68º da Lei 169/99, no que diz 217 

respeito às competências do Presidente da Câmara, refere que este deve 218 

responder, no prazo de 10 dias, aos pedidos de informação apresentados pelos 219 

vereadores. 220 

Referiu que pensa que o senhor Vice-Presidente, na ausência do Senhor 221 

Presidente, terá esta competência. Pelo que, caso a tenha, gostariam que lhes 222 

explicasse por que continuam sem resposta a estes pedidos. Mencionou ainda 223 

que houve muitos outros, que ficaram por responder. 224 

- - - - Interveio o Senhor Vice-Presidente, referindo que não teve conhecimento 225 

do pedido de informação relativamente aos acordos de colaboração com as 226 

juntas de freguesia, contudo, irá verificar a situação. 227 

Relativamente ao pedido de informação referente aos recibos verdes, 228 

mencionou que, sinceramente, nos últimos quinze dias de campanha eleitoral, 229 

não se voltou a recordar do assunto. No entanto, reiterou que se trata de 230 

situações muito pontuais, destinadas a dar resposta urgente a necessidades 231 

que assim o exigem. Acrescentou que estão cientes de que tudo está a ser 232 

feito para o mais rapidamente possível, ser dada uma resposta mais cabal 233 

através de procedimentos concursais.  234 

- - - - -Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que o 235 

pedido foi feito em fevereiro deste ano, o que significa que já decorreu mais de 236 

meio ano sem que exista uma resposta escrita sobre o assunto. Acrescentou 237 

que a repetição e continuidade de recibos verdes em qualquer entidade 238 

empregadora constitui uma ilegalidade. Sublinhou ainda que o que está em 239 

causa é a ausência de resposta por parte do Senhor Vice-Presidente e a 240 

ilegalidade da perpetuação dos recibos verdes numa entidade laboral, 241 

considerando que a resposta apresentada pelo Senhor Vice-Presidente é muito 242 

leve para o peso da questão que foi colocada. 243 

- - - - Interveio novamente o Senhor Vice-Presidente referindo que ninguém 244 

está a afirmar que os recibos verdes em causa são de longa duração, não é 245 

isso que está em questão, e não tem conhecimento de que esses recibos 246 

verdes sejam de longa duração. 247 
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- - - - -Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 248 

que a ideia que dá é que se está à espera que deixem de existir recibos verdes 249 

para se poder dar a resposta. No entanto, a verdade é que a resposta deve ser 250 

dada relativamente ao primeiro pedido, efetuado a 21 de fevereiro, indicando 251 

quantos havia nessa data e quantos recibos verdes existem neste momento. 252 

- - - - - Prosseguiu o Senhor Vice-Presidente, referindo que não compreende a 253 

insistência neste tema, uma vez que é claramente visível que o desempenho 254 

do executivo em permanência tem sido o de avançar com os procedimentos 255 

concursais, de forma a pôr termo a estas situações. Acrescentou que, como é 256 

óbvio, existem alguns recibos verdes que se irão manter, por se tratarem de 257 

serviços externos que prestam consultoria ao Município, e que, fora essas 258 

entidades externas, apenas se recorda de dois ou três casos de recibos 259 

verdes. 260 

- - - - - Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas, 261 

mencionando que o que o Senhor Vice-Presidente referiu deveria ter sido 262 

colocado por escrito, aquando do pedido. 263 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que quem tem de o fazer por escrito 264 

são os serviços. 265 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou se seria possível 266 

solicitar essa informação diretamente ao Senhor Chefe de Divisão. 267 

- - - -- O Senhor Vice-Presidente mencionou que têm acesso direto à 268 

informação relativa aos recibos verdes aquando da consulta dos pagamentos. 269 

- - - - Tomou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador, referindo 270 

que o que se pretende perceber é por que motivo aquelas pessoas, ao 271 

contrário do que o Senhor Vice-Presidente diz, de que se trata de casos 272 

esporádicos e destinados a suprir necessidades que existem,  se têm vindo a 273 

repetir há anos, sendo os mesmos recibos das mesmas pessoas. Questionou 274 

ainda se será assim tão difícil explicar essa situação. 275 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, mencionando que a única 276 

forma de resolver a situação é solicitar uma inspeção. 277 

2.4.3) ESCOLA BÁSICA DE FOLGOSINHO referiu que tiveram conhecimento 278 
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de que a Escola Básica de Folgosinho se encontra encerrada e que, tendo sido 279 

anteriormente aprovada em reunião de Câmara, aquando da aprovação da 280 

Rede Escolar, a intenção do Município que se mantivesse em funcionamento, 281 

gostariam de perceber o que ocorreu para que a referida escola viesse a 282 

encerrar. Acrescentou ainda que gostariam de perceber se deveriam ou não ter 283 

sido informados deste facto, uma vez que tal decisão aconteceu em sentido 284 

contrário à intenção manifestada pelo executivo de manter a escola a 285 

funcionar. 286 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vice-Presidente, referindo que a Escola de 287 

Folgosinho não se encontra encerrada, esclarecendo que o ocorrido se deve 288 

ao facto de existir apenas um aluno matriculado. Assim, o Agrupamento de 289 

Escolas de Gouveia procedeu à transferência desse aluno para a escola de 290 

acolhimento em Melo. Acrescentou ainda que, no próximo ano letivo, caso 291 

existam alunos em número suficiente para a reabertura, a escola funcionará 292 

normalmente. 293 

- - - - A Senhora Vereadora Ana Freitas questionou se a Escola de Folgosinho 294 

se encontra incluída no mapa de escolas que foi dado a conhecer ao Ministério 295 

da Educação, tendo questionado se a mesma está, ou não, encerrada e se foi 296 

lá colocado um professor. 297 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que o Ministério da Educação 298 

concedeu autorização para que a escola se mantivesse aberta. Relativamente 299 

à colocação do professor, esclareceu que quem pede o professor é o 300 

Agrupamento de Escolas. Contudo, verificando-se que existia apenas um aluno 301 

matriculado, o mesmo foi transferido para a Escola de Melo, não tendo sido 302 

solicitado professor para a Escola de Folgosinho. 303 

Mais informou que houve uma alteração significativa relativamente à Escola de 304 

S. Paio, uma vez que, neste ano letivo, voltaram a verificar-se graves 305 

perturbações comportamentais logo no início do ano, envolvendo os alunos 306 

daquela escola. Referiu ainda, que foi tomada uma decisão conjunta entre o 307 

Agrupamento de Escolas e o Município, atendendo a que se estava na 308 

iminência de tanto a professora como as funcionárias entrarem em baixa 309 
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médica por não suportarem a situação. Acrescentou que, também por uma 310 

questão de lógica de preparação dos alunos para as provas finais do 4.º ano, 311 

foi considerado importante que estes tivessem melhores condições ao nível 312 

dos recursos informáticos e de acompanhamento, motivo pelo qual as turmas 313 

do 3.º e 4.º ano transitaram para Gouveia no início da semana passada, 314 

permanecendo em S. Paio apenas os alunos do 1.º e 2.º ano. Informou que 315 

esta medida visa permitir a realização de um trabalho de base com os alunos 316 

do 1.º e 2.º ano, por se tratar de crianças que são alunos que são ainda fáceis 317 

de moldar. Esclareceu que os alunos que apresentavam maiores dificuldades 318 

comportamentais eram os do 3.º e 4.º ano, os quais foram separados, tendo, 319 

segundo a informação que lhe foi transmitida, a situação tem decorrido 320 

positivamente até ao momento, não se tendo registado problemas em Gouveia. 321 

Referiu ainda que se pretende desenvolver um trabalho de base em S. Paio 322 

com os alunos do 1.º e 2.º ano, procurando criar um ambiente mais estável e 323 

favorável ao ensino. Acrescentou que esta intervenção é essencial para evitar 324 

que a escola enfrente sérios riscos, dado que tem sido muito difícil para os 325 

profissionais exercerem as suas funções naquele contexto. Concluiu 326 

informando que, neste momento, tudo está a decorrer bem em Gouveia e que, 327 

segundo as informações recebidas, a situação em S. Paio também se encontra 328 

bastante melhor. 329 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas, referindo que, uma vez tendo 330 

sido registados problemas comportamentais, e pelos vistos graves, que 331 

levaram à separação dos anos escolares e até à necessidade de o Senhor 332 

Vice-Presidente intervir pessoalmente para impor a ordem nos transportes 333 

escolares, questionou se tais ocorrências foram comunicadas e devidamente 334 

registadas pelas autoridades. 335 

- - - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que todas essas ocorrências se 336 

encontram devidamente registadas pelas autoridades e que, inclusivamente, a 337 

própria DGEstE já se deslocou a Gouveia por duas vezes para reunir com toda 338 

a equipa. Informou ainda que todas as medidas sugeridas foram aplicadas, 339 

mas não produziram os resultados esperados, pelo que, provavelmente, esta 340 
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solução será a que melhor poderá surtir efeitos. Reforçou que se está a 341 

procurar desenvolver o trabalho necessário com as crianças mais novas, com 342 

mais acompanhamento e mais próximas dos docentes, sem sofrem as 343 

perturbações provocadas pelos alunos mais velhos, que causavam graves 344 

distúrbios no ambiente escolar. 345 

- - - - A senhora Vereadora Ana Freitas questionou ainda se a própria CPCJ 346 

está a par dessa situação. 347 

- - - O Senhor Vice-Presidente respondeu que a CPCJ está a par da situação e 348 

que a própria GNR já foi chamada várias vezes devido a ocorrências registadas 349 

nos transportes escolares, incluindo situações em que chegaram a ocorrer 350 

ameaças contra funcionários da Câmara por parte de alguns pais. Acrescentou 351 

que, ainda na semana passada, a CPCJ foi alertada para uma situação em 352 

que, à chegada do transporte escolar ao local de entrega, ou não se 353 

encontrava ninguém para receber as crianças, ou estas eram deixadas aos 354 

cuidados de menores. Referiu ainda que os encarregados de educação já 355 

foram devidamente informados de que, caso a situação se repita, as crianças 356 

serão entregues à GNR e, de seguida, a CPCJ assumirá a gestão da 357 

ocorrência. 358 

2.4.4) CONTRATO INTERADMINISTRATIVO COM A JUNTA DE FREGUESIA 359 

DE ARCOZELO DA SERRA:  foi celebrado um contrato Interadministrativo 360 

com a Junta de Freguesia de Arcozelo da Serra, relativo ao funcionamento da 361 

piscina daquela localidade. Uma vez que o equipamento não funcionou durante 362 

a época balnear, gostariam de saber se não deveria ter sido submetida à 363 

Câmara e à Assembleia Municipal a revogação desse contrato. Acrescentou-se 364 

que gostariam ainda de saber se a verba em causa foi transferida e, em caso 365 

afirmativo, se a mesma já foi devolvida. 366 

- - - - Tomou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos, mencionando 367 

que, na altura, foi proposto à Câmara e à Assembleia Municipal a celebração 368 

de um contrato interadministrativo em concordância com a Junta de Freguesia. 369 

No entanto, não chegou a ser efetuada a transferência do valor previsto no 370 

contrato, nem a Junta de Freguesia promoveu a abertura das piscinas. 371 
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Acrescentou ainda que, uma vez concluída a época balnear, será submetida à 372 

Câmara, e posteriormente à Assembleia Municipal, a proposta de revogação do 373 

referido contrato. 374 

- - - - Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador questionando se o 375 

acordo foi assinado. 376 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que todos os trâmites 377 

relativos ao contrato foram feitos. 378 

- - - - A Senhora Vereadora Conceição Salvador questionou o motivo pelo qual 379 

a Junta de Freguesia não conseguiu colocar o equipamento em funcionamento. 380 

- - - - O Senhor Vereador José Nuno Santos respondeu que tal se deveu a 381 

dificuldades essencialmente relacionadas com os recursos humanos, não 382 

apenas com a disponibilidade de um nadador-salvador, mas também com a 383 

necessidade de um funcionário administrativo para proceder à cobrança dos 384 

bilhetes e assegurar o acompanhamento da piscina. 385 

3. RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA 386 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 193, referente ao dia 387 

13 de novembro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: Em 388 

Operações Orçamentais – Dois milhões, cento e vinte e cinco mil, oitocentos 389 

e dezoito euros e doze cêntimos (€2.125.818,12). Em Operações Não 390 

Orçamentais – Quinhentos e vinte e sete mil, quarenta e três euros e dois 391 

cêntimos (€527.043,02). 392 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 393 

despesas a que se referem as requisições números 2611 a 2749 e 2751 a 394 

2829, bem como os pagamentos no montante de um milhão, quatrocentos e 395 

cinquenta e quatro mil, cento e oitenta e dois euros e onze cêntimos 396 

(€1.454.182,11) a que se referem as Ordens de Pagamento números 4075, 397 

4123, 5109 a 5223, 5224/1 a 5224/5, 5225/1 a 5225/5, 5226/1 a 5226/6, 5227/1 398 

a 5227/4, 5228/1 a 5228/3, 5229/1 a 5229/3, 5230/1 a 5230/5, 5231/1 a 5231/6, 399 

5232/1 a 5232/7, 5233/1 a 5233/4, 5234/1 a 5234/7, 5235/1 a 5235/4, 5236/1, 400 

5236/2, 5237/1, 5237/2, 5238/1 a 5238/6, 5239/1 a 5239/4, 5240/1 a 5240/3, 401 

5241/1 a 5241/7, 5242/1, 5242/2, 5243/1, 5243/2, 5244/1, 5244/2, 5245/1, 402 
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5245/2, 5246/1, 5246/2, 5247, 5248/1 a 5248/9, 5249 a 5338, 5340 a 5453, 403 

5454/1, 5454/2, 5455/1, 5455/2, 5456/1 a 5458/1, 5458/2, 5459/1, 5460/1 a 404 

5460/3, 5461/1 a5461/3,  5462/1 a 5469/1, 5470 a 55487, 5488/1 a 5488/9, 405 

5489/1 a 5489/12, 5490/1 a 5490/7, 5491/1, 5492/1, 5493 a 5628. 406 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Vice-Presidente da 407 

Câmara foi declarada encerrada a reunião, pelas dezasseis horas e oito 408 

minutos, da qual para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do 409 

Art.º 57.º, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a qual foi aprovada, em minuta, 410 

no final da reunião, sendo assinada, pelo Senhor Vice-Presidente da Câmara, 411 

pelos Senhores Vereadores e por quem a lavrou. 412 
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